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Resumo 

 

Os agregados reciclados provenientes de resíduos de construção e demolição são, cada vez 

mais, considerados uma possível fonte alternativa de matéria-prima a ser reutilizada na 

indústria da construção civil. A sua incorporação em produtos como o betão tem sido âmbito 

de diversos trabalhos de investigação.  

Incentivando esse processo com contribuições científicas para o seu fortalecimento, esta 

dissertação apresenta um estudo sobre a problemática das reacções expansivas álcalis-

agregado em betões com incorporação de agregados reciclados. As reacções álcalis-agregado 

podem provocar comportamentos deletérios nos betões, identificados por níveis elevados de 

expansão.  

O principal objectivo deste trabalho é a viabilização do uso de agregados grossos reciclados 

de betão, suspeitos de serem reactivos aos álcalis, como agregados na confecção de betão. 

Estudou-se para isso a influência de algumas adições na mitigação das reacções expansivas 

citadas, em betões com agregados reciclados. Para identificar o nível de expansibilidade de 

betões com agregados reciclados potencialmente reactivos desenvolveu-se, numa primeira 

fase, um estudo experimental em argamassas através do método ASTM C1260 (ensaio 

acelerado em barra de argamassa), e do método CMBT (ensaio acelerado em barra de betão 

adaptada com 40 x 40 x 160 mm). 

Numa segunda fase, os ensaios de expansão foram realizados em betões com 100% de 

agregados grossos reciclados com incorporação de metacaulino e de pozolana de vidro como 

mitigadores. Utilizaram-se percentagens de incorporação de 20%, 40% e 60%, de cada 

mitigador para cada mistura. Para cada mitigador utilizado, variou-se a percentagem de 

agregados grossos reciclados de 100%. Os corpos-de-prova de betões foram ensaiados pelo 

método CMBT, durante 30 dias. 

Os resultados dos ensaios em barra de argamassa mostraram-se opostos em função do método 

utilizado. Ou seja, agregados considerados inócuos pelo método do “prisma adaptado” foram 

considerados reactivos pelo método ASTM, se a expansão de 0,10% aos 16 dias for adoptada 

como limite para ambos os métodos.   

Nos  ensaios ao betão com agregados reciclados realizados pelo método CMBT, as expansões 

dos betões foram quase insignificantes, concluindo-se assim que a adição de pozolana de 

vidro ou de metacaulino tiveram um efeito mitigador importante no desenvolvimento da 

reacção álcalis-agregado. 
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Abstract 

 

The recycled aggregates, ignored by the construction industry are, increasingly, to be seen as 

an alternative source of raw material to be reused in this sector. The incorporation of this 

material in products, such as concrete, has been subject of many researches. 

Thus, who encouraging this process and providing a scientific basis for their empowerment, 

this paper presents a study whose are enable the use of recycled aggregates suspected of 

being reactive with alkalis, such as coarse aggregates in the manufacture of concrete. The 

alkaline reactivity may cause harmful behavior in concrete, identified by high levels of 

expansion.  

The first aim of this paper is to make possible the use of recycled coarse aggregates in 

concrete, that possibly are reactive to the alkalis, as aggregated in the production of 

concrete. Therefore, we studied the influence of some addictions in mitigation of the 

mentioned expansive reactions, in concrete with recycled aggregates. Having in mind the 

identification of the level of expansibility of concrete with recycled aggregates potentially 

reactive, we developed, in a first phase, an experimental study in mortars using the method 

ASTM C1260 (accelerated test in mortars bars), and the method CMBT (accelerated test in 

adapted concrete with 40 x 40 x 160 mm).  

In a second phase, scalability tests were performed on concrete with 100% recycled coarse 

aggregates and mitigation, such as the pozzolan and metakaolin, with percentages of 

incorporation 20%, 40%, 60% of each mitigators for each mixture used for each mitigator 

varied the percentage of recycled coarse aggregates in 100%. The bodies of the test piece of 

concrete were tested according CMBT test for 30 days. 

The results of the tests in mortars bars showed some opposition, namely , aggregates 

considered as harmless by the method “prism adapted”, where considered reactive by the 

ASTM test, if the expansion of 0,10% for 16 days was adopted as the limit for both methods. 

The test on concrete made by the CMBT method showed that the expansions of the concrete 

were insignificant, so we conclude that the addition of pozzolan and metakaolin had a 

significant mitigation effect in alkali-aggregate reaction development. 
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